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RENOVAÇÃO 
INADIÁVEL  

SAUDAÇÃO
A nós, que o escutamos e comemos e bebemos com ele, Jesus Cristo 
adverte-nos que é preciso validar o bilhete de entrada, no banquete do 
Reino, com o esforço da caridade. Nesta celebração familiar, cada um  
faça a sua «prova de esforço», deixando-se corrigir, com amor, pela 
Palavra do Pai, que bate à porta e vem conversar amorosamente com 
os seus filhos.
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Pelas vezes em que comemos e bebemos contigo, sem aceitar beber 
do mesmo cálice da entrega e da Paixão: Senhor, misericórdia! 
TODOS: Senhor, misericórdia!
> Pelas vezes em que ouvimos os teus ensinamentos, sem nos 
esforçarmos pela sua prática concreta: Cristo, misericórdia! 
TODOS: Cristo, misericórdia!
> Pelas vezes em que procuramos o primeiro lugar e cedemos à 
iniquidade: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé;
Quem não tem acesso aos meios digitais pode ler o texto da folha em anexo]

LEITURA DO SANTO EVANGELHO SEG. LUCAS [capítulo 13, versículos 22 a 30]

Naquele tempo, Jesus dirigia-Se para Jerusalém e ensinava nas cidades 
e aldeias por onde passava. Alguém Lhe perguntou: «Senhor, são poucos 
os que se salvam?». Ele respondeu: «Esforçai-vos por entrar pela porta 
estreita, porque Eu vos digo que muitos tentarão entrar sem o conseguir. 
Uma vez que o dono da casa se levante e feche a porta, vós ficareis fora 
e batereis à porta, dizendo: ‘Abre-nos, senhor’; mas ele responder-vos-á: 
‘Não sei donde sois’. Então começareis a dizer: ‘Comemos e bebemos 

contigo e tu ensinaste nas nossas praças’. Mas ele responderá: ‘Repito 
que não sei donde sois. Afastai-vos de mim, todos os que praticais a 
iniquidade’. Aí haverá choro e ranger de dentes, quando virdes no reino 
de Deus Abraão, Isaac e Jacob e todos os Profetas, e vós a serdes postos 
fora. Hão de vir do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e sentar-
se-ão à mesa no reino de Deus. Há últimos que serão dos primeiros e 
primeiros que serão dos últimos».

PARTILHAMOS A PALAVRA
A salvação não é um direito. Nem tampouco se conquista com méritos 
ou pelo facto de pertencer a um ou a outro grupo, a esta ou aquela 
comunidade. Daí a advertência de que há alguns dos que se julgam 
«primeiros que serão dos últimos».
A possibilidade de atravessar a ‘porta estreita’ supõe reconhecer a 
salvação como um dom, dispostos a viver de acordo com a graça 
batismal, essa que nos configura com Jesus Cristo, que nos faz viver 
como cristãos (outros «cristos»). É um compromisso que dura a vida 
inteira.
Bento XVI, ao proclamar o Ano da Fé (entre 2012 e 2013), lembrou que «a 
porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a 
entrada na sua Igreja, está sempre aberta para nós. É possível cruzar 
este limiar, quando a Palavra de Deus é anunciada e o coração se deixa 
plasmar pela graça que transforma».
Para entrar num lugar, no qual tudo é amor, precisamos de nos revestir de 
amor. Não faz sentido participar num banquete, se estamos decididos a 
não comer nem festejar! Pensemos naquelas vezes em que recusamos 
entrar, em que preferimos vestir a roupa da inveja e do egoísmo, da 
soberba e da ingratidão, da maledicência e da inimizade, do ódio e da 
violência, e tantas outras ‘vestes’ que nos tornam pessoas tóxicas.
[Ver/ouvir/ler a segunda parte do vídeo disponível no Laboratório da fé]
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Deus está empenhado em salvar toda a gente. Ele 
trata-nos como filhos e corrige-nos com amor. 
Jesus Cristo foi também muito claro: o que conta 
é a conversão sincera do nosso coração. «Há 
últimos que serão dos primeiros e primeiros que 
serão dos últimos».

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Senhor, nosso Deus e nosso Pai, em nome de todos os teus filhos dispersos 
batemos à porta do teu coração, dizendo: Escuta as nossas preces!
 > Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, na qual há lugar 
para todos, com a sua vida fatigante, nós te pedimos: TODOS: Escuta...

 > Pelos que governam: para que abram as portas aos que fogem da 
perseguição e da guerra, em busca de pão e de trabalho, de abrigo e de 
paz, nós te pedimos: TODOS: Escuta as nossas preces!

 > Pelos pobres e feridos, que, todos os dias, nos batem à porta: para que 
encontrem lugar no nosso coração e mãos abertas para o pão e para o 
perdão, nós te pedimos: TODOS: Escuta as nossas preces!

 > Pela nossa família: para que esta celebração nos impulsione a abrir as 
portas da nossa vida a uma maior comunhão com os descartados, nós te 
pedimos: TODOS: Escuta as nossas preces!

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Escuta as nossas preces!

Fiéis aos ensinamentos de Jesus Cristo, rezamos: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
Rezar todos os dias desta semana: Senhor Jesus Cristo, fizeste-te solidário 
com as pessoas mais necessitadas da humanidade, pobres, doentes, 
marginalizados, migrantes e refugiados. Ensina-nos a ser pessoas 
‘vitamina’. Impele-nos a ser mais generosos e acolhedores. Ajuda-nos a 
encher de luz e de alegria a vida dos outros, nossos irmãos. Amen.
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor, és o dono da nossa casa e sentas à mesa do teu Reino os 
últimos e os mais distantes, sem lugares reservados para os senhores 
deste mundo. Abençoa a nossa mesa, para que os alimentos que 
tomamos nos fortaleçam no esforço da caridade e assim a nossa vida 
dê frutos de paz e de justiça. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

O dom da salvação! Deus está empenhado em salvar toda a gente: 
«virei reunir todas as nações e todas as línguas». Ele trata-nos como 
filhos e corrige-nos com amor. Por isso, recebemos a exortação: 
«dirigi os vossos passos por caminhos direitos». Jesus Cristo foi 
também muito claro: o que conta é a conversão sincera do nosso 
coração. «Há últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão 
dos últimos». Os convidados para a festa são aqueles que seguem 
o caminho da paz e da justiça, sabem renunciar a si mesmos para 
amar os irmãos, na esteira do exemplo dado pelo Mestre, Jesus 
Cristo. Assim se formam os discípulos missionários que anunciam, 
em toda a parte, a alegria do Evangelho: «Ide por todo o mundo, 
anunciai a boa nova».

[segunda parte do vídeo/audio]

Tóxica é o oposto de ‘pessoa vitamina’. Vamos estar atentos para 
não sermos contaminados pelo ambiente nocivo! São egoístas e 
arrogantes. Querem ser ‘primeiros’ em tudo. Querem ser o centro das 
atenções. São pessoas amargas, que projetam nos outros as suas 
frustrações e conflitos internos. Falta-lhes autoestima e confiança. Há 
também aquelas que estão sempre a assumir o papel de vítima, de 
modo a manipular os outros, com sentimentos doentios de culpa. São 
invejosas e aborrecidas, pessoas ‘escuras’, vivem tão amarguradas 
que, em poucos minutos, conseguem apagar a luz que temos dentro 
de nós, conseguem encher de tristeza o nosso coração. São ladrões 
da alegria e da felicidade. Como aprendemos nesta série, felizmente 
há uma alternativa!

Catequese familiar
Pintar o desenho para aprofundar o evangelho 

Senhor Jesus Cristo, fizeste-te solidário com as 
pessoas mais necessitadas da humanidade, pobres, 
doentes, marginalizados, migrantes e refugiados. 
Ensina-nos a ser pessoas ‘vitamina’. Impele-nos a ser 
mais generosos e acolhedores. Ajuda-nos a encher 
de luz e de alegria a vida dos outros, nossos irmãos. 
Amen.
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